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A N T I R R E L I G I O S I D A D E    T E N E P E S S Í S T I C A  
( A N T I R R E L I G I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A antirreligiosidade tenepessística é a abdicação de dogmatismos imatu-

ros, verdades absolutas e posturas místico-religiosas pela conscin, homem ou mulher, promoven-

do a autolibertação de qualquer muleta psicológica ou necessidade de intermediário no contato 

com a multidimensionalidade, por meio das práticas disciplinadas e qualificadas da tarefa energé-

tica pessoal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo anti vem do idioma Grego, antí, “de encontro; contra; em oposi-

ção a”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo religioso deriva do idioma Latim, religiosus, “piedo-

so; pio; religioso; sagrado; consagrado pela religião”. Apareceu no Século XIII. O termo religio-

sidade surgiu no Século XV. A palavra tarefa procede do idioma Árabe, tarîha, “quantidade de 

trabalho imposto a alguém”, derivado de tarah, “lançar; arrojar; impor a aquisição de alguma 

mercadoria a determinado preço”. Apareceu no Século XVI. O vocábulo energético provém do 

idioma Grego, energêtikós, “ativo; eficaz”. Surgiu no Século XX. O termo pessoal vem do idio-

ma Latim, personalis, “pessoal”. Apareceu no Século XIII. O sufixo ico do idioma Grego, ikós,  

é formador de adjetivos. 

Sinonimologia: 1.  Tenepessismo antirreligioso. 2.  Antirreligiosidade tenepessológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas antirreligiosidade tenepessística, antirreligiosida-

de tenepessística recexológica e antirreligiosidade tenepessística recinológica são neologismos 

técnicos da Antirreligiologia. 

Antonimologia: 1.  Misticismo mediúnico. 2.  Parapsiquismo religioso. 

Estrangeirismologia: a valorização positiva da condição de freethinker; os insights da 

conscin intermissivista sobre as incoerências das religiões; o know-how parapsíquico advindo 

com o veteranismo na tenepes. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à interassistência multidimensional na tenepes. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Tenepessis-

mo: antirreligiosidade parapsíquica. Tenepes: teática descrenciológica. 

Coloquiologia: a importância de parar de dizer amém para os dogmas das religiões; a re-

dução a pó de traque das crenças interprisiológicos religiosas; o trabalho ombro a ombro com os 

amparadores na tenepes sem os recursos infantis das preces ou orações; o esforço recinológico na 

mudança do modus operandi religioso; a libertação da canga das verdades absolutas; a lucidez 

em manter as portas abertas da interassistência aos ex-companheiros do passado religioso. 

Citaciologia: – A tenepes promove assistência multidimensional de modo avançado  

e autônomo, sem o recurso a qualquer tipo de terceirização, dispensando completamente a neces-

sidade de orações, rituais e sacramentos (Marcelo da Luz, 1968–). 

Ortopensatologia: – “Tenepes. A tenepes elimina a necessidade da Religião, qualquer 

religião”. “Tenepes é a Descrenciologia corporificada. Quem pratica a tenepes dispensa definiti-

vamente as religiões, seitas, iniciações, crendices e misticismos”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Descrenciologia; o holopensene pessoal do te-

nepessismo; os tenepessopensenes; a tenepessopensenidade; os parapercepciopensenes; a paraper-

cepciopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; 

os reciclopensenes; a reciclopensenidade; a ressonância pensênica com o amparador de função da 

tenepes; a reestruturação autopensênica inevitável da conscin ao se libertar das lavagens cerebrais 

das religiões. 
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Fatologia: a antirreligiosidade tenepessística; a eliminação das crenças interprisiológicas 

de caráter religioso; o fim da necessidade dos atravessadores intermediários do contato com  

a multidimensionalidade; a interassistência tarística substituindo as posturas imaturas de salvacio-

nismo; o tenepessismo desdramatizando os contatos interdimensionais; a recuperação de cons 

magnos favorecendo a visão das incoerências das seitas e impérios teológicos; a libertação das 

subjugações doutrinárias e dos patrulheiros ideológicos; a priorização da qualificação da inte-

rassistência tenepessística; a reciclagem existencial a partir da maxidissidência dos movimentos 

religiosos; a reciclagem intraconsciencial das posturas imaturas do religiosismo; a construção do 

neoego de pesquisador parapsíquico tenepessista em contraposição ao ego anacrônico de qualquer 

tipo de sacerdócio; o cultivo da atitude madura de omniquestionamento; a substituição lúcida dos 

poderes monárquico-religiosos pelos poderes conscienciais cosmoéticos; a autossuperação dos 

apegos à vida religiosa; a dessacralização das vivências parapsíquicas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a religação com  

a procedência extrafísica estabelecida pela tenepes; o contato diário com a multidimensionalida-

de; o tenepessismo eliminando as ilusões das religiões sobre a vida depois da dessoma; as autorre-

trocognições podendo descortinar as automimeses de vivências em organizações religiosas; a in-

terassistência tenepessológica aos guias amauróticos místico-religiosos; a Central Extrafísica da 

Verdade (CEV). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo tenepessista–amparador de função; o sinergismo tene-

pessismo–docência conscienciológica; o sinergismo omniquestionamento-dessacralização; o siner-

gismo criticidade-antirreligiosidade; o sinergismo maxidissidência-ortoprioridade; o sinergismo 

tenepes–autexemplificação cosmoética; o sinergismo Coerenciologia-Parapercecpciologia. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do ceticismo otimista cos-

moético (COC); o princípio de esclarecer consciências sem fazer convencimentos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) substituindo os códigos moralistas 

das organizações religiosas. 

Teoriologia: a teoria e prática da tenepes; a teoria das dificuldades recíprocas; as teo-

rias sociológicas sobre as religiões; a teática descrenciológica. 

Tecnologia: a técnica do questionamento das próprias certezas; a técnica da invéxis;  

a técnica da recéxis; a técnica da tela mental; as técnicas de desenvolvimento parapsíquico;  

a aplicação das técnicas autoconsciencioterápicas para a melhoria do holopensene da conscin te-

nepessista; a técnica do descrenciograma. 

Voluntariologia: o voluntariado dos tenepessistas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Tenepessologia. 

Efeitologia: o efeito de interassistência aos compassageiros evolutivos pela assunção do 

tenepessismo; o efeito impactoterápico aos companheiros extrafísicos do passado provocado pe-

la postura madura e pacífica de antirreligiosidade. 

Neossinapsologia: as neossinapses do tenepessista veterano derivadas da dedicação em 

décadas à interassistência parapsíquica; a reestruturação neossináptica pelo exercício maduro da 

antirreligiosidade; as neossinapses geradas pelo uso cosmoético da criticidade. 

Ciclologia: o ciclo autoconsciencioterápico na renovação da pensenidade religiosa; os 

ciclos de aprendizagem tenepessística; os ciclos de interassistência aos credores grupocármicos; 

os ciclos recexológicos; os ciclos recinológicos; os ciclos de ampliação da autolucidez; os ciclos 

multiexistenciais. 

Binomiologia: o binômio tenepes-antirreligiosidade; o binômio autodiscernimento-pa-

rapsiquismo; o binômio tenepessismo-tares; o binômio criticidade-cientificidade; o binômio luci-
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dez-dessacralização; o binômio tares-antidogmatismo; o binômio autexperimentação-autocom-

provação; o binômio Tenepessologia-Descrenciologia. 

Interaciologia: a interação tenepessista–consciências assistidas; a interação tenepessis-

ta-intermissivista; a interação conscin interassistencial parapsíquica–ex-liderados religiosos do 

passado; a interação neoego tenepessístico–credores grupocármicos; as interações entre os pes-

quisadores da Tenepessologia; a interação minipeça autoconsciente–Maximecanismo Multidi-

mensional Interassistencial; a interação tenepes–projetabilidade lúcida; a interação assunção do 

paradigma consciencial–antirreligiosidade. 

Crescendologia: o crescendo doçura taconística–franqueza tarística; o crescendo senti-

mento de culpa–responsabilidade; o crescendo da lucidez consciencial; o crescendo da responsa-

bilidade tenepessológica; o crescendo dos questionamentos auto e heterocríticos; o crescendo do 

senso de coerência perante as aprendizagens do Curso Intermissivo (CI); o crescendo da impor-

tância da interassistência aos credores grupocármicos. 

Trinomiologia: o trinômio tenepes-projetabilidade-ofiex; o trinômio antirreligiosidade- 

-holomaturidade-interassistência; o trinômio tenepessismo-antirreligiosismo-autexemplificação. 

Polinomiologia: o polinômio autodiscernimento-antirreligiosidade-priorização-maxidis-

sidência; o polinômio tenepes-parapsiquismo-projetabilidade-paraprocedência. 

Antagonismologia: o antagonismo autenticidade cosmoética / falsos moralismos; o an-

tagonismo tenepessismo lúcido / mediunismo passivo; o antagonismo tares / doutrinação; o an-

tagonismo verpon / verdade absoluta; o antagonismo maturidade volitiva / muletas místicas;  

o antagonismo Descrenciologia / fanatismo religioso; o antagonismo tares / manipulações místi-

co-doutrinárias; o antagonismo temperamento religioso / temperamento científico. 

Paradoxologia: o paradoxo de se libertar da religiosidade e, ao mesmo tempo, respeitar 

profundamente as consciências ainda ligadas ao holopensene das religiões. 

Politicologia: a tenepessocracia; a lucidocracia; as políticas de realização de eventos te-

nepessológicos; as políticas de publicações a respeito do tenepessismo. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei da proéxis; as leis da Cosmoeticologia. 

Filiologia: a descrenciofilia; a lucidofilia; a parapercepciofilia; a recinofilia; a interassis-

tenciofilia; a extrafisicofilia; a mentalsomatofilia. 

Fobiologia: a cosmoeticofobia; a assediofobia; a espectrofobia; a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome da autossantificação; a síndrome de Swedenborg; a síndro-

me do conflito de paradigmas. 

Maniologia: a mania de subestimar a própria força parapsíquica; a mania de cultivar  

a autoculpa típica dos holopensenes religiosos. 

Mitologia: o mito da compatibilidade entre fé e razão; o mito demagógico da superiori-

dade moral das lideranças religiosas; o mito da personalidade inquestionável de Jesus Cristo; os 

mitos salvacionistas; o mito do paraíso sem trabalho na pós-dessoma; o mito do inferno eterno. 

Holotecologia: a tenepessoteca; a teoteca; a discernimentoteca; a coerencioteca; a dissi-

dencioteca; a criticoteca; a socioteca. 

Interdisciplinologia: a Antirreligiologia; a Tenepessologia; a Descrenciologia; a Auto-

discernimentologia; a Autolucidologia; a Autocosmoeticologia; a Holomaturologia; a Parapercep-

ciologia; a Interdimensiologia; a Extrafisicologia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin minipeça interassistencial; a conscin tenepessável; a conscin 

exemplarista; as equipexes interassistenciais. 

 

Masculinologia: o neotenepessista; o tenepessista veterano; o pré-tenepessista; o tene-

pessólogo; o amparador extrafísico de função; o cético otimista cosmoético; o intermissivista;  

o inversor existencial; o reciclante existencial; o professor de Conscienciologia; o proexista;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o voluntário de Instituição Conscienciocêntrica (IC); 

o projetor consciente; o epicon lúcido; o evoluciólogo. 
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Femininologia: a neotenepessista; a tenepessista veterana; a pré-tenepessista; a tenepes-

sóloga; a amparadora extrafísica de função; a cética otimista cosmoética; a intermissivista; a in-

versora existencial; a reciclante existencial; a professora de Conscienciologia; a proexista; a cons-

cienciômetra; a consciencioterapeuta; a voluntária de Instituição Conscienciocêntrica; a projetora 

consciente; a epicon lúcida; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens tenepessologus; o Homo 

sapiens scepticus; o Homo sapiens experimentator; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sa-

piens interassistentialis; o Homo sapiens interdimensionalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: antirreligiosidade tenepessística recexológica = aquela da conscin aban-

donando a participação em seitas ou religiões organizadas ao conhecer o paradigma consciencial, 

iniciando as práticas da tenepes; antirreligiosidade tenepessística recinológica = aquela da cons-

cin tenepessista veterana trabalhando nas reciclagens das autopensenizações ainda ligadas à holo-

pensenidade religiosa. 

 

Culturologia: a cultura da antirreligiosidade; a cultura tenepessológica. 

 

Teática. Pela ótica da Autodiscernimentologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

10 pontos relativos à teática da antirreligiosidade com reflexos nas práticas da tarefa energética 

pessoal: 

01.  Autoconsciencioterapeuticologia. O trabalho autoconsciencioterápico constante em 

relação aos trafares e imaturidades cultivados ou intensificados nos holopensenes religiosos pelos 

quais a conscin passou, seja na vida atual ou em outro momento na holobiografia. 

02.  Cosmoeticologia. O respeito pelas escolhas das consciências em permanecerem nos 

holopensenes místico-religiosos, sem pensenizar mal de ninguém. Cabe sempre lembrar: a Cons-

cienciologia é imassificável. 

03.  Descrenciologia. A adoção tranquila e serena do princípio da descrença, mantendo 

postura auto e heterocrítica em relação aos processos parapsíquicos e, em especial, ao canto da 

sereia das religiões e seitas presentes na Socin. 

04.  Holomaturologia. A atitude madura em abrir mão de fazer proselitismo para com 

qualquer consciência, condição positiva paraprofilática de evitação dos estupros evolutivos. Ma-

turidade implica em respeito aos outros. 

05.  Mentalsomatologia. O uso do discernimento em todas as abordagens pesquisísticas 

e assistenciais, priorizando sempre a racionalidade na compreensão dos fenômenos parapsíquicos 

e da multidimensionalidade. 

06.  Ortopensenologia. A priorização de reestruturações autopensênicas, por meio da 

vontade, sem o uso de muletas místicas, visando a ampliação do nível pessoal de ortopensenidade 

para assistir melhor outras consciências na tenepes. 

07.  Paradigmologia. A vivência lúcida da holossomática, das bionergias, da multidi-

mensionalidade e da constatação da multiexistencialidade por meio das autorretrocognições, dis-

pensando a necessidade de acreditar ou de ter fé em pseudexplicações místico-religiosas. 

08.  Parapercepciologia. O esforço autodisciplinado pelo desenvolvimento do parapsi-

quismo, incluindo a projetabilidade lúcida, para a conscin intermissivista ter experiências diretas 

na dimensão extrafísica, eliminando a necessidade de médiuns intermediários místicos. 

09.  Universalismologia. A evitação de apriorismoses antiassistenciais, procurando aju-

dar qualquer consciência, incluindo, se for o caso, os ex-colegas do passado multiexistencial reli-

gioso carentes de auxílio. 

10.  Verponologia. O esforço nas pesquisas conscienciológicas, priorizando a produção 

de neoverpons esclarecedoras, eliminando a necessidade de cultivar verdades absolutas estagna-

doras da autevolução. 
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Recursos. Pela ótica da Interassistenciologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética  

5 recursos interassistenciais disponíveis na Comunidade Conscienciológica Cosmoética Interna-

cional (CCCI) para a conscin disposta a melhorar o nível do tenepessismo e da antirreligiosidade 

pessoal: 

1.  Conscienciometrologia. Participar da atividade de conscin cobaia. 

2.  Consciencioterapeuticologia. Ser evoluciente em atendimentos consciencioterápicos. 

3.  Despertologia. Participar da atividade do Programa de Aceleração da Desperticida-

de (PROAD) ministrada por epicons, consciencioterapeutas e conscienciômetras. 

4.  Laboratoriologia. Fazer com periodicidade autexperimentações nos laboratórios 

conscienciológicos presentes nos campi das ICs. 

5.  Tenepessologia. Participar de cursos e eventos com as pesquisas desenvolvidas pelos 

tenepessólogos e tenepessólogas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a antirreligiosidade tenepessística, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01. Alforria  da  dogmática  religiosa:  Liberaciologia;  Homeostático. 

02. Antirreligiosidade  interassistencial:  Descrenciologia;  Neutro. 

03. Autorreciclagem  da  doutrinação:  Descrenciologia;  Homeostático. 

04. Autorreligiosidade  residual:  Antidescrenciologia;  Nosográfico. 

05. Autossuperação  da  pensenidade  religiosa:  Recexologia;  Homeostático. 

06. Autossuperação  do  misticismo:  Descrenciologia;  Homeostático. 

07. Binômio  tenepes-autopesquisa:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

08. Descrenciograma:  Descrenciologia;  Neutro. 

09. Holopensene  tenepessístico:  Tenepessologia;  Homeostático. 

10. Laboratório  conscienciológico  da  Tenepessologia:  Experimentologia;  Homeos-

tático. 

11. Princípio  da  descrença:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

12. Tenepessista:  Perfilologia;  Homeostático. 

13. Tenepessista  autocrítico:  Tenepessologia;  Homeostático. 

14. Tenepessólogo:  Perfilologia;  Homeostático. 

15. Tenepessoteca:  Tenepessologia;  Homeostático. 

 

O  FIM  DA  RELIGIOSIDADE  E  A  VIVÊNCIA  DA  PRÁTICA   
DA  TENEPES  PODEM  REPRESENTAR  IMPORTANTES  MAR-
COS  NA  HOLOBIOGRAFIA  DA  CONSCIÊNCIA  LÚCIDA  PA-

RA  A  ASSUNÇÃO  DE  NEOPATAMARES  EVOLUTIVOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já é praticante da tenepes? Já vivencia a antirre-

ligiosidade tenepessística? 
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